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Prefácio


			O Pastor Delzeni Pimenta apresenta neste livro um conteúdo muito importante para a igreja contemporânea, que enfrenta inúmeras demandas quanto as questões espirituais e emocionais. Quando se trata de liderança a ênfase  está em como treinar pessoas para cumprirem seu ministério, e ensinar princípios espirituais que são relevantes para seu desempenho ministerial. A leitura deste livro propõe abrir ao líder revelações quanto o mundo espiritual e sua dinâmica. O autor não faz reservas e expõe com a graça de Deus sua vasta experiência no ministério da cura e libertação abordando assuntos indispensáveis para liderança atual.


			No ministério diversas situações nos aconselhamentos desafiam o líder, o autor busca pontuar com excelência contextos, cuja raízes estão firmadas em conflitos para além das palavras contidas nos relatos dos que buscam Conselho e direção espiritual, levando a discussão do que significa cura e libertação para um nível profundo, por isto este livro é indispensável. Teologicamente saudável sem extremos quanto ao ministério da libertação, porém não superficial quanto a seus apontamentos na abordagem do que as escrituras nos ensinam sobre o assunto. Pr. Delzeni Pimenta juntamente com sua esposa Pra. Fran decidam se realizar como coordenadores da clínica da Alma restaurando vidas um excelente trabalho no Reino de Deus com diversos Polos que realizam encontros e seminários, com uma equipe e parceiros, que com muita alegria faço parte, que ama vidas e anseia que estas vidas sejam curadas e libertas para viverem o melhor de Deus.


			Este livro tem a oferecer muito mais do que está singela apresentação pode expressar, por isto recomendo com entusiasmo não só a leitura mais um debruçar nos estudos acerca do conteúdo aqui contido por acreditar que será edificante a todos leitores. Welismar Moreira, Bel Pastor, Teólogo, Psicólogo Clínico


		




		

			
Introdução


			“Pelo que, tendo este ministério, assim como já alcançamos misericórdia, não desfalecemos; pelo contrário, rejeitamos as coisas ocultas, que são vergonhosas, não andando com astúcia, nem adulterando a palavra de Deus; mas, pela manifestação da verdade, nós nos recomendamos à consciência de todos os homens diante de Deus. Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, é naqueles que se perdem que está encoberto, nos quais o Deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus. Pois não nós pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor; e a nós mesmos como vossos servos, por amor de Jesus. Porque Deus, que disse: Das trevas brilhará a luz, é quem brilhou em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo. Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não da nossa parte.”


			2 Coríntios 4:10


			Receber o chamado para atuar no ministério de libertação e cura interior é um grande privilégio, pois é uma área muito importante no corpo de Cristo.


			Nós acreditamos que todo crente nascido de novo tem autoridade para expulsar demônios, pois a própria palavra diz: “E estes sinais acompanharão aos que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas...” (Marcos 16:17), ou seja expulsar demônios é um poder delegado a todo crente.


			Mas acreditamos também que existe chamados específicos dentro do corpo de Cristo, assim como talentos e dons, com propósito único de aperfeiçoamento dos santos, como podemos observar no livro de Efésios:


			“E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo”


			Efésios 4: 11-13.


			O alvo é o aperfeiçoamento dos santos, portanto o objetivo do ministro de cura interior e libertação é para servir em sua igreja local e posteriormente ao corpo como igreja Universal, por isso é indispensável que o ministro ou ministério esteja ligado a uma igreja local, pois ali será a sua maior área de atuação.


			Tenho aprendido com o passar dos anos que a cura da alma e libertação espiritual estão estreitamente ligadas, pois muitas vezes os demônios se escondem alojados em feridas na alma, tais como traumas, crenças distorcidas, entre outros. Já em outras ocasiões, o conselheiro não consegue avançar no tratamento da cura interior por conta de fortalezas espirituais que se alojam em feridas da alma, decorrente de tramas, como abuso sexual entre outros.


			Por este motivo é necessário que a pessoa que deseja servir nesta área do ministério venha buscar adquirir conhecimento tanto em libertação espiritual como em cura interior ou cura da alma.


		




		

			
Capítulo 1


			1.1. O caráter do ministro


			O ministério de libertação e cura interior (ou cura da alma) é pouco conhecido por grande parte das igrejas. Por ser pouco compreendido, torna-se um dos ministérios com maior dificuldade de atuação na vida da igreja local, pois além de ser um ministério que constantemente lida com batalhas no mundo espiritual, exige o conhecimento sobre a alma humana. 


			É uma área que poucos realmente se habilitam a atuar. Muitos até tem curiosidade a respeito, porém, poucos se comprometem com esta causa.


			Eu sempre digo que existem alguns pré-requisitos necessários para uma pessoa que deseja servir no ministério de cura interior e libertação. Nos anos que eu ministro nesta área posso dizer que conheci poucas pessoas que desenvolve esta atividade com sabedoria, ética, princípios bíblicos e unção de Deus, que por sinal são os pilares de uma pessoa que deseja atuar nesta área. Este sem dúvida é um ministério que não deve ser motivado pelo desejo de reconhecimento, tão pouco estar em evidência na vida da igreja local, pois sua área de atuação, para ser eficiente e eficaz, deve acontecer nos bastidores, longe dos holofotes.


			Fico muito triste quando vejo pessoas que promove verdadeiros shows de exorcismo nos quais chegam até entrevistar demônios como se fosse artistas, para mim, isto está longe de ser um ministério de libertação, não quero dizer com isto que não possa acontecer manifestações de espíritos malignos em uma reunião em que a presença de Deus está se manifestando poderosamente, pode acontecer.


			Nesses ambientes onde a glória de Deus se manifesta pode haver pessoas que manifestem espíritos malignos, não há nenhum problema nisso, pois nós sabemos que ao resplandecer o poder da luz da glória de Deus na vida de uma pessoa os espíritos malignos, que estão ocupando áreas de trevas na vida dessa pessoa, podem se manifestar.


			Por isso, quando há uma equipe preparada que atua no ministério, o processo de libertação acontecerá da maneira mais discreta possível, buscando sempre preservar a identidade física e moral da pessoa a qual sofreu a manifestação. Essa descrição deve ocorrer mesmo em casos de manifestações demoníacas em seminários fechados. A pessoa que ministra libertação sempre buscará lidar com isso de uma maneira mais rápida possível, pois era assim que Jesus fazia.


			Portanto, se você deseja atuar em um ministério no qual venha ser reconhecido, sinto em te dizer, meu amigo, mas o ministério de cura interior e libertação não e para você!


			1.2. A certeza do novo nascimento 


			é caminhar na identidade de filho


			Ter a certeza de haver nascido de novo parece uma coisa tola, mas posso lhe dizer, meu amigo, que ter esta certeza dentro de você fará toda a diferença, não só em sua vida, mas também no ministério em que você deseja servir na igreja.


			Pois isto fala da certeza da sua salvação inteiramente pela graça, o que aponta para sua identidade em Cristo, sua posição diante de Deus, a sua certeza de filho.


			Posso lhe fazer mais perguntas? Isto está bem claro dentro de você? Há uma revelação do Espírito Santo a respeito disso em sua vida? Quero lembrar lhe que seu adversário confrontará isso frequentemente em sua vida.


			O caráter do ministro será provado em quatro esferas, assim como Jesus foi forjado. Nosso modelo é Cristo. Até Jesus, durante seu ministério na Terra, passou por esse processo. Vejamos a seguir o que nos diz a palavra no capítulo quatro do livro de Mateus.


			Ao olhar para tentação de Jesus (leia Mateus 4) no deserto podemos ver que o caráter do ministro se desenvolve em quatro aspecto da vida do ser humano:


			1. Necessidade


			2. Glória


			3. Honra


			4. Identidade


			1.3. Necessidade


			“Então foi conduzido Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo Diabo”


			Mateus 4:1.


			Nós temos necessidades e desejos de obter as coisas em nosso dia a dia. Satanás também conhece nossas necessidades como seres humanos e ele usará isto para nos confrontar. Vamos analisar o que diz a palavra de Deus:


			“E tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, depois teve fome. Chegando, então, o tentador, disse-lhe: Se tu és Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães”


			Mateus 4:2-3.


			Há momentos em que ele tentará levar-lhe a desacreditar no cuidado de Deus para com a sua vida, na sua provisão e o seu amparo, usando até mesmo a palavra de Deus contra você, tais como:


			“Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua descendência a mendigar o pão”


			Salmos 27:25.


			O inimigo de nossas almas pode atormentar lhe com insinuações, tais como, se na bíblia diz que Deus não desampara o justo e nem a sua descendência, que o justo não passa fome, então por que você está passando por esta situação? Será que você é justo mesmo? Com isso ele começa a plantar dúvida em seu coração, levando você a decair da graça, saindo do lugar da justiça de Deus e adentrando no caminho da justiça própria, ou seja, levando você a caminhar como alguém que busca a aprovação de Deus e não como alguém que sabe que já foi aprovado por Deus.


			Jesus usou a palavra para rebater a satanás, não a sua experiência, muito menos buscou mudar as circunstâncias para provar alguma coisa a ele, ele simplesmente disse está escrito:


			“Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”


			Mateus 4:4.


			A declaração de Jesus bastou, e se bastou para Jesus é o bastante para você também, então quando tiver que se apoiar em algo para resistir os confrontos dos demônios se apoia nas escrituras, não em experiências e rituais, mas no poder da palavra, na sua graça e na sua glória, pois Deus é um só com a sua palavra. Portanto ao se revestir dela, ele as faz um com você em Cristo! Aleluia, glórias aleluias! Você pode declarar passagem como:


			“Àquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus”


			II Coríntios 5:21.


			Então você pode declarar a palavra em orações: “eu sou justiça de Deus, pois Cristo se fez pecado em meu lugar”; “não sou justo porque eu sou bom, mas sim porque Deus é bom”; “não sou justo porque sou perfeito, mas porque Jesus é perfeito”; não sou justificado pelas minhas obras, mas por causa da obra de Cristo na Cruz”; “porque creio pela fé, sou justificado”.


			“Justificados, pois, pela fé, tenhamos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”


			Romanos 5:1.


			“Sendo assim, eu declaro que tenho paz para com Deus e não aceito suas acusações, demônios, tão pouco entro em condenação, pois tenho a certeza de que sou justo, amém glória a Deus.”


			1.4. Glória


			Satanás também poderá tentar lhe na esfera do sobrenatural. Considero que há um problema em não fazermos aquilo que Deus manda, mas acredito que mais grave do que não fazer o que Deus manda, é fazer aquilo que Deus não manda, e falar o que Deus não fala, revelar o que Deus não revela.


			Isto é um problema muito sério, infelizmente mais comum do que se imagina, pois a medida em que se vai desenvolvendo o ministério a tendência é que mais pessoas passe a procurar este ministro em busca de respostas para a situação em que ela, ou discípulos se encontra. É exatamente aí que mora o perigo, pois este ministro querendo resolver o problema daquela pessoa pode ser seduzido pelo orgulho espiritual, com isso se ver na responsabilidade de ter respostas para toas as questões do sobrenatural, o que nem sempre e possível. O ministro pode ser tentado a fazer aquilo que Deus não manda, a falar o que Deus não fala e a revelar o que Deus não revela. Veja o que diz a palavra a respeito disso:


			“Então o Diabo o levou à cidade santa, colocou-o sobre o pináculo do templo, e disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo; porque está escrito: Aos seus anjos dará ordens a teu respeito; e eles te susterão nas mãos, para que nunca tropeces em alguma pedra”


			Lucas 4:9-11.


			Eu acredito veementemente que Jesus poderia ter pulado de cima do pináculo do templo e nada o aconteceria, mas a questão aqui não é se ele poderia ou não, mas sim se ele deveria fazer, se era a vontade de Deus que ele o fizesse, pois isto não fala da motivação pela qual estaria fazendo, mas sim da motivação dirigida por satanás.


			Logo, neste momento, o ministro precisa entender é que não é porque ele pode fazer algo, que aquilo deve ser feito. Aqui se aplica as quatro regras básicas da vida, não só ministerial mais também pessoal:


			– O que fazer?


			– Por que fazer?


			– Como fazer?


			– E quando fazer?


			Estas perguntas certamente confrontará as motivações do nosso coração, esta pergunta “o que fazer,” nos leva para dependência de Deus, o “porquê fazer,” nos leva a confrontar as nossas motivações, como por exemplo, questões como: se eu não sou reconhecido pelo que eu faço, por que continuo fazendo? O questionamento do “como fazer,’ nos coloca em um lugar de humildade, pois reconhecemos que não temos respostas para tudo e nem para todos, e reconhecer que não sabe o que fazer é o primeiro passo para se buscar o aprendizado. Não há problema em você olhar para uma pessoa que veio em busca de sua ajuda e dizer a ela: não sei te responder isso, ou não tenho resposta para isso, Deus não me mostrou nada, vamos orar mais.


			Sabe, as pessoas têm a tendência de buscar por pessoas que atua no ministério de cura interior e libertação como se busca por gurus espirituais, pois a grande maioria das pessoas são carregadas de misticismo. Por este motivo é preciso tomar cuidado com estas tentações sutis de satanás, Deus até pode permitir que sinais sobrenaturais aconteça, porém a Bíblia está repleta de pessoas que tentaram a Deus, isto não foi nada bom, (Êxodo 17:7, Salmos 78:18). O melhor é seguir o conselho de Jesus:


			“Replicou-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus”


			Mateus 4:7.


			1.5. Honra


			A terceira tentação diz respeito ao desejo de ser reconhecido, de ser valorizado, de ser honrado por uma obra realizada, ou seja, por um instante ter a glória deste mundo, não quero dizer com isso que seja errado você horar alguém ou ser honrado por alguém, não há problema com isso, a própria bíblia diz:


			“Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-vos em honra uns aos outros”


			Romanos 12-10.


			“Daí a cada um o que lhe é devido: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, honra”


			Romanos 13:7.


			O problema é quando o ministro acha que deve ser honrado por alguém a quem ministrou uma libertação, ou um atendimento, quando este reconhecimento não vem, ele fica chateado entristecido, as vezes acontece ocasião em que o ministro já se acostumou tanto com a honra que lhe é oferecida que aquilo que era um favor torna se uma exigência por parte do ministrante, é aí que mora o perigo.


			Tenho visto muitos ministros de Deus se prostrando diante do Deus deste século em troca de um momento de glória, vejamos a sutilidade de satanás ao tentar Jesus:


			“Novamente o Diabo o levou a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo, e a glória deles; e disse-lhe: Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares”


			Mateus 4:8-9.


			Por este motivo você deve guardar seu coração, na verdade, você terá que se posicionar como Jesus fez, as vezes você terá que dizer não ao ouro de Naamã, neste momento, voltar o coração para as escrituras, sem dúvida, isso fará toda a diferença.


			“Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás”


			Mateus 4:1-10.


			1.6. Identidade


			O centro dos ataques de satanás é a sua identidade. A ênfase aqui está no confronto da identidade, observe que por duas vezes satanás questiona a Jesus sobre sua identidade: “se tu és o filho de Deus”. Se lermos o capítulo anterior do livro de Mateus, veremos a respeito do batismo de Jesus, ali Deus se revela a Jesus como pai, dizendo:


			“Batizado que foi Jesus, saiu logo da água; e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito Santo de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre ele; e eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo”


			Mateus 3-16:17.


			Veja que Deus não só diz este é meu filho, mas ele disse: “este e meu filho amado”, e é aí que mora o segredo, quando temos a revelação de que somos filhos, sabemos que por mais difícil que aquele momento possa parecer, Deus jamais nos abandonará, nem tão pouco nos desamparará, seja “a vossa vida isenta de ganância, contentando-vos com o que tendes; porque ele mesmo disse: Não te deixarei, nem te desampararei” (Hebreu 13-5).


			Acredito que seja este tipo de contentamento que menciona o apóstolo Paulo quando escreve sua carta aos filipenses: “Não digo isto por causa de necessidade, porque já aprendi a contentar-me com as circunstâncias em que me encontre. Sei passar falta, e sei também ter abundância; em toda maneira e em todas as coisas estou experimentado, tanto em ter fartura, como em passar fome; tanto em ter abundância, como em padecer necessidade. Posso todas as coisas naquele que me fortalece” (Filipenses 4:11 a 13).


			Quando temos a revelação da identidade de filhos sabemos que não são as circunstâncias que nos define, seja ela de abundância ou de escassez, fartura ou necessidade, e nem tão pouco eu preciso mostrar algum poder sobrenatural para provar a alguém quem eu sou. Eu posso até dizer que quem vive tentando provar quem “é”, ou tentando provar que é filho na verdade tem dúvidas sobre sua identidade. Lembre-se você é filho(a) amado(a) de Deus, creia nisto! Tenha está certeza dentro de você.


			1.7. Ter um coração quebrantado


			Se tem algo que atrai o coração de Deus é um coração quebrantado, como diz o salmista Davi: “a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus” (Salmos 51:17). Uma pessoa com um coração quebrantado tem mais facilidade de desenvolver empatia para com o seu próximo.


			Em um tempo em que as pessoas estão cada vez mais apressadas, em que cada um corre para o que é seu, aquele que se compadece verdadeiramente com o outro, longe dos holofotes deste mundo, estes sim, carregam dentro de si uma verdadeira dádiva.


			Uma das passagens bíblica que mais gosto é a parábola do bom samaritano, pois nela Jesus nos mostra o que é compaixão genuína fora da religiosidade, ou apenas do comprimento do dever. Vamos meditar um pouco sobre ela:


			“E eis que se levantou certo doutor da lei e, para o experimentar, disse: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? Perguntou-lhe Jesus: Que está escrito na lei? Como lês tu? Respondeu-lhe ele: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo. Tornou-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso, e viverás. Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: E quem é o meu próximo? Jesus, prosseguindo, disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de salteadores, os quais o despojaram e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. Casualmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e vendo-o, passou de largo. De igual modo também um levita chegou àquele lugar, viu-o, e passou de largo. Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou perto dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão; e aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho; e pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que gastares a mais, eu te pagarei quando voltar. Qual, pois, destes três te parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? Respondeu o doutor da lei: Aquele que usou de misericórdia para com ele. Disse-lhe, pois, Jesus: Vai, e faze tu o mesmo”


			Lucas 10: 26:37


			Ao ler esta passagem logo prendo a minha atenção em um ponto um tanto intrigante, sobre a pergunta de Jesus: “Que está escrito na lei? Como lês tu? Veja aqui que Jesus faz duas perguntas, a primeira é o que está escrito?”. Voltando a sua atenção para a conjuntura textual, ou seja, quais são as palavras relatadas no texto na sua íntegra “Como lês tu?”. Ou como você lê, ou seja, como você interpreta o que está lendo? É aí que mora o perigo do engano, pois na Bíblia nós encontramos base para muitos pretextos ou desculpas que queremos dar a nós mesmos e a outros, portanto não basta só saber o que está escrito, mas também buscar trazer uma interpretação correta, pois isso fará uma grande diferença no momento em que você precisar aplicar a palavra, não só em sua vida mais também na vida de outras pessoas. Lembre-se que a verdadeira libertação vem através da revelação que você tem da palavra de Deus em sua vida “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará João 8;32”.


			Vamos para a parábola “um homem descia de Jerusalém a Jericó, e caiu nas mãos de salteadores, os quais o despojaram e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto”. A primeira coisa que observo é que Jesus começa dizendo “um certo homem”, veja que ele não dá nome, pois isto não era relevante. Você precisa entender que muitas vezes o ministro será procurado por diversos tipos de pessoas, e a posição que ocupa, seja onde for, não é relevante, mas o estado em que elas estão, é para isso que precisamos voltar a nossa atenção, pois muitas são as pessoas que chegam para nossas igrejas depois de terem caído nas mãos de muitos salteadores, os quais já arrancaram delas a alegria e a esperança, e até mesmo a fé. A grande maioria não tem nada a oferecer ao ministro a não ser as suas dores, e é aí que ser um ministro de Deus movido por compaixão fará toda a diferença.


			“Casualmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e vendo-o, passou de largo. De igual modo também um levita chegou àquele lugar, viu-o, e passou de largo”


			Lucas 10:31-32.


			A segunda coisa que observo é que Jesus fala de suas pessoas distintas, ambas eram de grande importância na representação religiosa para os judeus, sacerdote e o levita, tanto um, como o outro refere a religião. Com suas leis e dogmas, visto que a aparência daquele homem era de quase morto, a lei cerimonial proibia um sacerdote e, ou, um levita de tocar em coisas mortas, pois se tocasse seria considerado imundo e não poderia cumprir suas obrigações religiosas. Acredito que foi isto que fez com que ambos ao observarem o homem naquelas condições passou de longe.


			É muito triste quando a nossa preocupação em cumprir nossas obrigações religiosas nos impede, ou nos cega, de fazer aquilo que é mais importante, ou seja cuidar das pessoas.


			Porém, quando se olha para a atitude do samaritano podemos notar que este tem uma ação totalmente diferente do sacerdote e do levita:


			“Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou perto dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão; e aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho; e pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No dia seguinte tirou dois denários, deu-os ao hospedeiro e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que gastares a mais, eu te pagarei quando voltar”.


			1.8. Atitudes do sacerdote e do levita


			Sacerdote e levita: “e vendo-o” isto nos fala de um olhar superficial, o que é um problema sério, pois quando olhamos para as pessoas de uma forma superficial temos a tendência de tecer nosso julgamento segundo o que vemos ou ouvimos dela. Neste caso, este homem tinha uma aparência de morto, o que os levou a se colocarem na defensiva fazendo os passar de longe, ou seja julgando-o como uma causa perdida.


			“Samaritano, chegou perto dele e, vendo-o” veja que o texto diz que ele primeiramente chegou perto para depois dizer “vendo-o”, isto indica um olhar minucioso da situação, ou seja, buscando analisar o verdadeiro estado da situação decorrente, logo posso dizer que para ser um ministro de cura interior e libertação você precisa estar livre de todo e qualquer prejulgamento, e nem tão pouco avaliar uma situação tão somete de acordo com suas crenças.
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